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Introdução

A mandioca pode ser classificada 
como a quarta cultura agrícola mais 
importante para a agricultura mundial, 
ficando atrás apenas de arroz, milho e 
trigo. Segundo a FAO (2023), a produ-
ção mundial de mandioca em 2022 foi 
estimada em 330 milhões de toneladas 
com destaque para Tailândia, Camboja, 
Congo, Ghana e Nigéria. 

Vários fatores bióticos e abióticos 
podem afetar a produtividade da man-
dioca de forma significativa. Dentre os 
fatores bióticos destacam-se as doen-
ças causadas por fitopatógenos devi-
do ao impacto provocado na cultura 
em diferentes regiões do Brasil. Nesse 
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contexto, a bacteriose, o mosaico afri-
cano da mandioca e a virose das estrias 
marrons são relatados como algumas 
das principais doenças da cultura nos 
países produtores de mandioca (Lin et 
al., 2019). Sob condições de cultivo no 
Brasil, a bacteriose (Xanthomonas pha-
seolis pv. manihotis) é apontada como 
a principal doença da mandioca, porém, 
as viroses, a fusariose (Fusarium spp.), 
o superalongamento (Sphaceloma ma-
nihotis) e a antracnose (Colletorichum 
gloeosporioides) também causam im-
pacto nos cultivos de algumas regiões 
produtoras (Massola et al., 2016; Cola-
riccio et al., 2020; Bonfim Junior et al., 
2020). É importante ressaltar que há do-
enças causadas por vírus, como a estria 

marrom da mandioca - CBSD (do inglês 
Cassava Brown Streak Disease), causa-
da pelos vírus Cassava brown streak vi-
rus (CBSV) and Ugandan cassava brown 
streak virus (UCBSV), os quais, embora 
não ocorram no Brasil, são considera-
dos pragas quarentenárias, se forem 
eventualmente introduzidas no país 
podem causar sérios prejuízos ao culti-
vo em todas as regiões produtoras. No 
ano de 2024, a doença conhecida como 
vassoura de bruxa da mandioca (Cera-
tobasidium theobromae) entrou para o 
rol das doenças mais importantes para 
a cultura no Brasil, após ser registrada 
pela primeira vez no estado do Ama-
pá, causando severos danos (Embrapa 
Amapá, 2024).
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Segundo Legg e Alvarez (2017), as 
perdas causadas pelas doenças da man-
dioca variam muito dependendo da re-
gião, das condições ambientais locais e 
do cultivar de mandioca. Nas condições 
atuais, é provável que mais de um ter-
ço da produção global de mandioca, 
equivalente a vários bilhões de dólares 
americanos, seja perdido anualmente. 
Tal afirmação revela a dimensão do pro-
blema e a necessidade de investimentos 
em pesquisa para o controle das doen-
ças que ocorrem na cultura.

O objetivo deste trabalho foi discu-
tir o controle das doenças da mandioca 
sob condições de cultivo nas diferentes 
regiões brasileiras. 

Cultivares resistentes 

O uso de cultivares resistentes é cita-
do como método de controle mais reco-
mendado para o controle das principais 
doenças da cultura, como a bacteriose 
(Massola et al., 2016; Aquiles et al., 
2021; Zárate-Chaves et al., 2021). Vas-
soura, Amarela, Vermelha e Castelinho, 
IAC 576/70 e Iapar 19 são alguns exem-
plos de mandioca de mesa consideradas 
resistentes a bacteriose (Aquiles et al., 
2021; Nery-Silva et al., 2007). No caso 
da fusariose (F. solani), por exemplo, 
Bonfim Junior et al. (2020) apontaram o 
cultivar Luna e os genótipos SC12-5029 
e SC12-5035 como resistentes. Por este 
motivo, a resistência às doenças-chave é 
um aspecto avaliado nos programas de 
melhoramento dessa espécie. Nesses 
programas, materiais resistentes são se-
lecionados pela sua diversidade genéti-
ca, o que após os cruzamentos originam 
novos cultivares resistentes (Santiago et 
al., 2018). Fontes de resistência para as 
doenças da cultura podem ser encon-
tradas nas centenas de cultivares exis-
tentes e nas espécies silvestres de man-
dioca (Lin et al., 2019). Todavia, sabe-se 
que a mandioca é uma planta que apre-
senta uma forte interação com as con-
dições ambientais, motivo pelo qual os 
cultivares apresentam adaptação distin-
ta nas diferentes regiões de cultivo. Este 
aspecto também está relacionado com 
a sua resistência às doenças, pois varia-
ções no comportamento de resistência 
de cultivares/clones foram reportadas 

por diversos autores, dependendo das 
condições ambientais e do patógeno 
(Zárate-Chaves et al., 2021; Aquiles et 
al., 2021). Por este motivo, se ressalta 
a importância de testes de adaptação às 
condições climáticas antes da recomen-
dação de um cultivar de mandioca para 
uma determinada região, pois sua res-
posta pode variar bastante, relacionan-
do-se inclusive com a sua resistência às 
doenças (Nery-Silva et al., 2007).

Seleção de material de 
plantio 

A seleção de material de propaga-
ção sadio é uma prática geralmente 
negligenciada pelos técnicos e pro-
dutores da mandioca. Considerando 
que grande parte dos patógenos que 
afetam a mandioca são transmitidos 
pela propagação de manivas doentes, 
é importante reforçar essa medida de 
controle. Em se tratando de aquisição 
de terceiros, recomenda-se que o ma-
terial de propagação seja certificado e 
de viveiros credenciados, especialmen-
te para os vírus causadores do mosaico 
comum e do mosaico das nervuras, que 
são transmitidos principalmente pelo 
material de propagação. Nesse caso é 
importante associar duas práticas: a 
seleção rigorosa das manivas e o plan-
tio de áreas destinadas à produção de 
manivas (Verdier et al., 2012; Colariccio 
et al., 2020). Essas medidas também se 
aplicam a doenças causadas por fungos 
e bactérias, como o superalongamento, 
a bacteriose e as podridões radiculares 
(Legg e Alvarez, 2017). Para a seleção 
de manivas deve-se treinar previamen-
te os produtores no reconhecimento 
dos sintomas das doenças. Campanhas 
educacionais devem ser efetuadas para 
promover a produção de material sadio, 
o que pode ajudar também a evitar o 
compartilhamento de material doente, 
prevenindo a propagação de doenças 
nas regiões produtoras (Delaquis et al., 
2018). A manipulação das manivas deve 
ser feita com ferramentas desinfestadas 
com álcool 70%, solução de hipoclori-
to ou amônia quaternária para evitar 
a transmissão dos patógenos entre os 
materiais.  

Destruição de plantas 
doentes 

A erradicação de plantas com sinto-
mas de bacteriose, superbrotamento, 
superalongamento e mosaico comum é 
uma medida importante para redução 
da fonte de inóculo em áreas cultivadas 
(Massola et al., 2016; Legg e Alvarez, 
2017; Colariccio et al., 2020). No caso 
do sapeco, por exemplo, sabe-se que 
a bactéria resiste até 60 dias na forma 
livre no solo, mas pode permanecer 
por até seis meses em restos culturais 
em condições de campo (Massola et al., 
2016). Todavia, a destruição de focos 
dessas doenças só é viável em incidên-
cias abaixo de 10%. No caso das viro-
ses, a erradicação torna-se ainda mais 
importante em razão da dificuldade de 
identificar focos da doença depois da 
queda das folhas, o que ocasiona a pro-
pagação de plantas doentes. 

Propagação de material 
livre de vírus 

As doenças virais estão presentes na 
cultura da mandioca causando danos na 
produção com maior ou menor intensi-
dade, dependendo da variedade planta-
da e das condições climáticas da região 
do cultivo. Os vírus de maior ocorrên-
cia no Brasil são disseminados a partir 
de manivas infectadas. Recomenda-se, 
portanto, a utilização de estacas/mate-
riais de plantio de mandiocas livres do 
vírus para evitar possíveis epidemias. 
Manivas livres de vírus podem ser ob-
tidas pelo cultivo in vitro da mandioca, 
sendo a técnica mais utilizada para a 
limpeza de fitovírus a cultura in vitro de 
meristemas associada à termoterapia 
(Palazzo et al., 2006). As manivas são 
cultivadas durante 30 dias em câmara 
de termoterapia com 16h de luz a 40°C 
e 8h de escuro a 28°C. Ao atingirem 2 
a 4cm de tamanho as brotações são 
retiradas e cultivadas, procedimento 
seguido pela retirada dos meristemas 
apicais e cultivo in vitro. Nesse caso é 
importante a realização da indexação 
para a identificação do material infecta-
do, o que garante a sanidade das plan-
tas matrizes livres do vírus, permitindo 
a produção de plantas sadias. Importan-
te destacar que o uso de plantas livres 
de vírus deve estar associado a práticas 
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culturais adequadas para se evitar a 
reinfecção das plantas, uma vez que o 
vírus se transmite mecanicamente, pela 
utilização de ferramentas contamina-
das. Considerando a relevância das va-
riedades cultivadas comercialmente, a 
obtenção de material livre de vírus, por 
cultura de meristemas, para ser forneci-
do aos produtores é fundamental para 
controlar a disseminação dos vírus nos 
cultivos. 

A Embrapa Mandioca e Fruticultu-
ra desenvolveu a RENIVA, uma rede de 
multiplicação e transferência de mani-
vas-semente de mandioca com qualida-
de genética e fitossanitária direcionada 
tanto para pequenos agricultores fami-
liares quanto para os grandes agriculto-
res das principais regiões produtoras de 
mandioca em todo o território nacional 
(Embrapa, 2023).

Época de plantio 

A mudança de época do plantio é 
uma técnica viável em algumas regiões 
de plantio. Nesse caso, em regiões mais 
úmidas deve-se evitar plantar no início 
do período chuvoso, preferindo o final 
do período, pois assim diminuiu-se a 
chance de infeção e disseminação de 
patógenos (Verdier et al., 2012; Massola 
et al., 2016).

Rotação de culturas 

A rotação de culturas é uma técnica 
eficiente, principalmente para manejo 
de doenças radiculares, difíceis de erra-
dicação da área. Para a rotação de cultu-
ras na mandioca recomenda-se cultivar 
plantas não hospedeiras do patógeno 
durante pelo menos um ciclo, objetivan-
do a redução do seu nível populacional. 
Alvarez et al. (2012) recomendam que 
em áreas com incidências de podridões 
radiculares acima de 3% aplique-se a 
rotação de culturas com gramíneas. É 
importante evitar o plantio de cultiva-
res sensíveis em áreas com histórico da 
doença, pois grandes perdas já foram 
reportadas em regiões produtoras. 

Controle Químico 

Fungicidas têm sido empregados 
para o controle de manchas foliares da 
mandioca. Os principais agentes causais 
destas doenças são Cercospora betico-

la, C. vicosae, Cercosporidium heningsii 
e Colletotrichum gloeosporioides. As 
manchas foliares em geral apresentam 
menor importância econômica que as 
outras doenças da cultura, por incidi-
rem ao final do ciclo de cultivo. Dentre 
os patógenos mencionados, destaca-se 
C. gloeosporioides, cuja ocorrência é 
maior em anos ou épocas do ano mais 
úmidas. Além dos danos observados no 
campo, o fungo afeta as ramas armaze-
nadas destinadas a um novo cultivo, pe-
netrando os tecidos e reduzindo a bro-
tação das ramas (Poltronieri e Trindade, 
1999). No sistema Agrofit do Ministério 
da Agricultura Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), a antracnose conta com 22 
produtos registrados para o seu contro-
le.

Detecção de patógenos 
quarentenários 

A mandioca é uma planta nativa 
do Brasil e se encontra distribuída por 
todos os países africanos. Nestes pa-
íses, epidemias severas causadas por 
vírus são relatadas na cultura, sendo os 
sintomas associados à doença mosaico 
africano da mandioca (CMD), causada 
por um complexo de diferentes espécies 
virais, como o African cassava mosaic 
virus (ACMV). No Brasil, o ACMV não 
ocorre, entretanto deve ser considerado 
o risco potencial da sua introdução e dis-
seminação em nossas condições, sendo 
positiva a medida de exclusão adotada 
pelo Mapa, incluindo o ACMV na lista de 
pragas quarentenárias ausentes (Andra-
de et al., 2020).  Porém, considerando 
os estudos conduzidos nos países afri-
canos nos últimos anos, são relatadas 
cerca de 11 novas espécies de begomo-
vírus causando o mosaico da mandioca 
naquela região (African cassava mosaic 
Burkina Faso virus; African cassava mo-
saic virus; Cassava mosaic Madagascar 
virus; East African cassava mosaic vi-
rus; East African cassava mosaic Kenya 
virus; East African cassava mosaic Ma-
lawi virus; East African cassava mosaic 
Zanzibar virus; Indian cassava mosaic 
virus; South African cassava mosaic vi-
rus; SriLankan cassava mosaic virus), 
devendo-se incluir essas novas espécies 
na lista das pragas quarentenárias au-
sentes do Mapa. Outro complexo viral 
que ocorre no continente africano que 

constitui uma ameaça à mandiocultura 
nacional é o complexo de vírus asso-
ciados à doença das estrias marrons da 
mandioca (Cassava Brown Streak Disea-
se - CBSD), causada pelos vírus Cassava 
Brown Streak Virus e Ugandan Cassava 
Brown Streak Virus, doença igualmente 
importante que impacta severamente a 
produção em diversos países africanos 
(Andrade et al., 2020). Vale ressaltar 
que o risco de entrada dessas doenças 
no país está associado à introdução de 
material propagativo infectado (mani-
vas ou mudas de cultura de tecidos). 

Várias ações devem ser implementa-
das para se evitar a introdução dessas 
viroses no Brasil (Andrade et al., 2020). 
No campo da vigilância, há a restrição 
de importação de material fresco da 
mandioca, especialmente de manivas-
sementes, e a possibilidade de análise 
de materiais suspeitos em laboratórios 
de diagnóstico fitossanitário por mé-
todos moleculares por PCR ou PCR em 
tempo real (qPCR). Em caso de suspei-
ta desses vírus deve-se encaminhar o 
material para diagnóstico em laborató-
rio, além da interdição da propriedade 
com a suspensão de movimentação de 
plantas, produtos e subprodutos. Além 
disso, recomenda-se a avaliação da pre-
sença de vetores no local e seu controle 
com inseticidas. No caso de confirma-
ção da presença dessas doenças deve 
ocorrer a interdição da propriedade e 
o impedimento da saída de produtos 
veiculadores da praga; eliminação e 
enterrio das plantas sintomáticas; re-
alização de levantamentos da doença 
em propriedades circunvizinhas do foco 
num raio de 5km, bem como a completa 
caracterização da área do primeiro foco. 

Com a detecção da vassoura de bru-
xa da mandioca no estado do Amapá, a 
implementação de medidas quarente-
nárias para restringir a movimentação 
de material de áreas infestadas pela do-
ença tem sido implementadas (Embra-
pa Amapá, 2024). Neste caso, recomen-
da-se que os produtores de mandioca 
devem ser cada vez mais cautelosos em 
trazer manivas de outras regiões de cul-
tivo.

Considerações finais

O controle das doenças da man-
dioca deve ser efetuado sob a ótica do 
controle integrado, pela associação de 
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práticas diversas e com intuito de man-
ter a sanidade da cultura. Nesse esque-
ma, o plantio de cultivares resistentes e 
a seleção de material de plantio sadio 
devem ser considerados os pilares da 
cultura, mas a disseminação recente 
de diferentes patógenos no continente 
africano e no sudoeste asiático serve de 
alerta. Por estes motivos, a testagem e 
a quarentena de materiais devem ser ri-
gorosas para evitar a entrada dos vírus, 
agentes causais do mosaico africano e 
da estria marrom das raízes no Brasil. 
Esses cuidados no sentido de se evitar a 
movimentação de material propagativo 
podem ser aplicados também em nível 
nacional e regional. Por exemplo, algu-
mas doenças como a vassoura de bruxa, 
que está restrita ao estado do Amapá 
(Embrapa, 2024), o superalongamento 
e o superbrotamento, que ocorrem em 
áreas restritas em Santa Catarina, não 
devem ser veiculadas, evitando assim 
a propagação dos agentes causais para 
regiões livres dessas doenças. 
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